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Recurso nr.: 105.578 - IRPJ - EXSI: DE 1986 A 1989

Recorrente N ITABIRA - AGRO - INDUSTRIAL S/A.

Recorrida	 N DRF EM VITORIA - ES.

IMPOSTO DE RENDA DE PESSOA 3URIDICA - Depreciado
totalmente o valor original dos bens, corrigido
monetariamente, não serâ mais admitida deprecia0o
sobre a parcela acrescida a titulo de reavaliaço, -
no contexto de projetos incentivados de fusão ou
incorporação de empresas.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por ITABIRA - AGRO - INDUSTRIAL S/A.:

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

. Sa a c:s Sevsffes, em 21 de março de 1994\
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VISTO EM	 LUIZ FERNANDO O	 ';'..7.1 A DE MORAES	 - PROCURADOR	 DA FA

SE:SS4'j0 DE:: 2 9 ABR 199 f	 ZENDA NACIONAL
4

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros:: FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, 3EZER DE OLIVEIRA CANDIDO, MANOEL AN-

TONIO GADELHA DIAS, RAUL PIMENTEL e SEBASTIg0 RODRIGUES CA'IRAL. Au-

sente justificadamente, o Conselheiro CELSO ALVES FE :I:
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- Processo n9 10783/012.683/91 -89.Acordão:101 -86.248. 	 4.-A •	 ;:',	 .
apresentar o projeto à apreciaçao do órg.:Ko.

Neste aspecto, a COFIE, textual e expres-
samente, conforme Oficio COFIE/SE/101/82, informa à rerorrente. entre
condiOes especificas para gozo do beneficio, que, verbis g "no caso de
a correçWo monetária e a depreciaçao dos bens reavaliados, correspon-
dentes A data do laudo de avaliaçgb, nWo terem sido consideradas quan-
do da elabora :0'o do Quadro "Relaçab cos Bens Reavaliados", a empresa
deverá proceder ao ajustamento das mesmas e compensá -ias antes de a-
propriar . o valor do acréscimo beneficiado com a isençgog eventuais
saldos de valor do acréscimo, em razao desses ajustes nab poder'ão ser
utilizados sob qualquer modalidade".

Esciareça-se, por oportuno, que a reco.......
 rente nab procedeu aos ajustamentos determinados pela COFIE, produzin-

do, em consequencia uma. reavalia0b expontãnea, tributável, nã.c.) aican -
çada pela açXo fiscal face ao princípio da decad&ncia, conforme infor-
maçWo fiscal de fls. 110.

O incentivo fiscal via reavAliáçgo no
••• programa COFIE, era limitado:: os acréscimos por reavaliaçgo de ati-

vos, com suspenso imediata do pagamento do imposto, posteriormente
conversível em isençâbg

1) nab poderiam . provocar pre-
juízos dedutiveis, mediante absor0(o integral, como custos. ou despe-
sas, dos valores reavaliados, na.eventual alienaçWo ou baixa de ativos'
reavaliados, conforme expresso no artigo 2— , do Decreto-lei n'
1.346/74g•

2). igualmente, nab	 poderiam,
provocar despesa dedutivel, coMo . deprecia0Ko . ou amortizaçgb„ absorçab
parcial como custo ou despesa, uma vez que depreciado o ativo cor-
rigido reavaliado. (Artigo 7', 2', Decretolei n" .1.346/74).

O. principio da .Peutralidade fiscal, apli-
cável às reavaliagZes de ativo em geral, estava, portanto, parcialmen-
te incito no Decreto-lei n 1.346/74.	 .	 .

O artigo 7' do Decreto-lei n' 1.346/74,
e, em particular, seu 2- . , no qual se fundamenta a recorrente, possui
lógica 'intrínseca, que inteçirava os limites da renÚncia e da neutrali-
dade fiscal. O Poder Público, concedente do incentivo fiscal, ao re-
gulamentar a renúncia fiscal, através artigo 2' do Decreto n'
75.247/75, reproduzido nos parágrafos do .artigo 335 do RIR/80, deixou
expressa essa lógica:: valores de reavaliaç gb .originários de ativos
corrigidos já devidaMente apropriados nas deprecia0es nab poderiam
interferir na .formaçWo de resultados. Isto é, a renúncia fiscal iria
até •onde o valor reavaliado fosse proporcional ao ativo corrigido ain-._
da nãO absorvido, como depreciaçgb, na forma0(o- de custos/despesas. -

Ngo haveria sentido em serem absorvidos,
como custos ou despesas dedutiveis, valores'proporcionais a ativos já
amortizados a eles acrescidos, que nada acrescentariam ao processo.

, produtivo. A Secretaria da Receita Federal, outrossim, já fizera clara
interpreta0b do disposto no paráfro 2' do artigo 7— , através do Pare-
cer Normativo n' 19/77, o qual, em síntese, esclareceu que a deprecia -
Wo do acréscimo seráComcomitante com as do valor original. Esgotada

(11)

esta, vigeria a neutralidade fiscal na reavalia0o.	 .

AU /4 11
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ainda que capitalizados os valores
integrais das reavaliagffes, subsiste, entretanto, o principio da neu-
tralidade fiscal da reavaliaç gb uma vez esgotado o limite de deprecia-

previamente fixado no contexto da renlincia fiscal; daí,. depre-
ciado totalmente o valor original. corrigido dos bens, no mais seria
admitida qualquer depreciaç gb sobre a parte acrescida a titulo de
r-eavaliaçgb, cohfbrme o expressa o artigo 2', y 2', do Decreto n'
-75.247/75.

A respeito da questgb ora recursionada, o
córdgo 101.76.781/86, deste Colegiada jà repisou a limitaçgo da de- .

preciaçgb de ativos . reavaliados no contexto do programa COFIEu n go ad-
mitiu qualquer depreciag gb sobre a parte acrescida a titulo de reava-

: liOjo, quando totalmente depreciado o valor original corrigido do bem
: tuel (:., deu origem. .

. .
"	 As raza'es antes 'expostas fundamentam mi-

. 1.)1/4 u•gé iva de provimonto do recurso.
.	 ,	 .

. MIM À ..1
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